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S7
Vedos

DESCRIÇÃO
• Elementos de vedação vertical, com ou sem função estru-
tural.
• Consideram-se alvenarias externas aquelas dispostas 
perimetralmente em relação a cada unidade da edifi cação 
ou que, não sendo perimetrais, acompanhem o mesmo 
acabamento.

RECOMENDAÇÕES GERAIS
• Nos serviços pertinentes, deverá ser utilizado cimento 
CP-III ou CP-IV, preferencialmente.
• As fi adas devem ser niveladas e alinhadas, respeitando as 
espessuras de juntas especifi cadas para cada material.
• Todas as alvenarias que repousam sobre vigas contínuas 
devem ser levantadas, simultaneamente, em vãos contíguos; 
as diferenças de altura não devem ser superiores a 1m.
• Todas as alvenarias devem ser levantadas até altura que 
permita  o seu encunhamento.
• O encunhamento deverá ser feito após:

 - Todas as alvenarias do pavimento superior terem sido 
levantadas;

 - Estar concluído o telhado ou proteção térmica da laje de 
cobertura, para as alvenarias do último pavimento;

 - Decorridos, no mínimo, 8 dias da conclusão do levanta-
mento das alvenarias.

• Nas alvenarias revestidas, deve ser executado encunha-
mento com 1 fi ada de tijolos de barro em ângulo de 45o; nas 
alvenarias aparentes, deve ser executada complementação 
normal dos panos de alvenarias.
• As vergas e contravergas de concreto armado (consumo 
mínimo: 300kg cimento/m3) devem ser dimensionadas 
e executadas com apoio mínimo de 30cm de cada lado; 
para vãos maiores que 2m, devem ser submetidas a prévia 
aprovação; em vãos de até 1,20m, pode-se permitir o uso de 
armação dentro da espessura das juntas da alvenaria.
• Nas alvenarias baixas, devem ser executadas cintas de 
concreto armado no topo do painel, amarradas aos pilares, 
com rigidez sufi ciente para resistir aos esforços horizon-
tais (100 kgf/m2); caso conveniente, devem ser previstos 
pilaretes, deixando amarrações na época da execução da 
estrutura e verifi cando os efeitos dos esforços adicionais 
introduzidos.
• Nos casos indicados, deve ser previsto o chumbamento de 
tacos de madeira para fi xação de esquadrias, rodapés e pe-
ças suspensas, tais como tanques, lavatórios etc.; os tacos 
de madeira devem ser tratados previamente com imersão 
em creozoto quente (a 95oC, por cerca de 90 minutos) ou 
carbolineum.
• Nas fi xações com grapas de ferro, devem ser deixados os 
vãos correspondentes para o chumbamento.
• Para as alvenarias aparentes, devem ser utilizadas peças 
de mesma procedência e removidos todos os respingos 
de argamassa ou tinta, prevendo constante limpeza até a 
conclusão da obra.
• Nas alvenarias estruturais, devem ser seguidas as especifi -
cações acima no que for aplicável, garantindo-se a continui-
dade vertical ou horizontal dos furos para preenchimento 
com concreto.

FICHAS DA ETAPA
Ficha S7.01 Alvenaria de bloco cerâmico portante
Ficha S7.02 Alvenaria de bloco cerâmico de vedação
Ficha S7.03 Alvenaria estrutural de bloco de concreto 

(classes A e B)
Ficha S7.04 Alvenaria de bloco de concreto (classe C)

Ficha S7.05 Divisória / chapa de fi bra de madeira 
prensada

Ficha S7.06 Divisória de gesso  
Ficha S7.08 Elemento vazado de concreto
Ficha S7.10 Alvenaria de tijolo de barro comum
Ficha S7.11 Alvenaria de tijolo de barro à vista 
Ficha S7.12 Alvenaria de tijolo cerâmico/baiano 
Ficha S7.13 Alvenaria de tijolo laminado


